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rlosos os lídimos representantes do po
vo que coiu gruuile déüòdo soube sa-
cudir o jugo ferrenho e prepotente da
oligarchia que tanto 1103 aviltava e nois
infelicitava.

Ê' necessário, urge mesmo completar
a neeíU) gloriosa do memorável iM'DJ5
Jaxisiko com o pleito d'amanha—,finis
ooronat opus.

A's urnas, pois, concidadãos.

A.o 'brioso e in.c3.e~
;perL(3.©x).to oleibo- I
-frete*.o sobralense ,1
avisaraos çj_\xe :rxo '.'.
dia IA die Dezera- (]
t>x*o próximo te>r?éb
1-agar a eleição
para «deputados ã
Assemblea Legis-
lativp. estadoal.
A^s ui*nas, COH.OÍ-
dadãos !

0 PLEITO DAMANHÃ
Vai ferir-se araauhá, dia designado

pela Constituição do Estado, em todo
o vasto e futuroso território cearense,
a eleição para deputados á Assemblea
Legislativa estadoal. Grande, em ver-
dade, muito grande 6 a importância des-
te pleito, que deve interessar immeusa-
mente a toda população do Ceara e que
bem nos poderíamos dispensar de en-
carecer, se houvéssemos vivido sempre
conforme ás boas normas do verdadei-
ro regimen político proclamado a 15 de
Novembro de 1889; se a manifestação
da soberauia popular, pelo voto livre
do cidadão, tivesse sido, sempre, uma
realidade nesta porção do território pa-
crio, que, infelizmente, como algumas
outras,, se achava afastada dos sito priu-
cipios que nos regem desde o dia 24 de
Fevereiro de 1891, data em que foi
promulgada a liberrima Lei Mater de
nossa actuhl organização republicana.

Como, porém, agora, felizmente, está
mudada a situação política do Ceará
e entnímos em uma nova phase, que
se nos mostra promissora de respeito
aos preceitos constitucionaes e, por-
tanto, de garantia ao direito e íi liber-
dade de voto, quando, no dizer ex-
presso na plataforma do sr. coronel
Franco Rabello, presidente do Estado
eleito pelo povo, «o Ceará já nao sof-
fre o capitis diminutio que o trouxe
acorrentado por tanto tempo» e já tem
um governo seu, escolhido livremente
por seus patrióticos filhos,—nao é sem
razáo, extemporaneamente, que pro-
curamos mostrar o justo valor "do piei-
to que se vai realizar, certos de que,
nos tempos que correm, e nas actuaes
circumstancias era que nos achamos,
nao pregamos no deserto, nao clama-
mos em vao, pois o povo cearense, já
conhecedor do quanto vale sua vonto-
de soberaua dentro dos limites consti-
tucionaes, de certo nao deixará de
comparecer íis urnas amanha, para
completar a sua acçao bemfazeja e
digna, pela qual alijou de si o regi-
meu oligarchico por muitos annos rei-
naute entre nós. Sim. é preciso com-
pletar a obra regeueradora, faz-se mis-
ter que o heróico povo desta terra,
compenetrado de seus direitos e con-
seio também de seu indeclinável de-
ver,—que 6 um direito o uso nobre do
voto e um dever o contribuir para a
eleição de seus mandatários,—concorra
Ss urnas livres para eleger em reuo-
vaçao da Assemblea Legislativa esta-
doai, genuínos representantes seus,
aüm de que assim possa, por interme-
dio destes, collaborar uo governo, que
deve ser do povo pelo povo, na repu-
blicaua phrase que mais uma vez re-
petiinos, e consoante a vontade do sr.
coronel Franco Rabello.

Da harmonia existente entre os três
poderes de ura Estado 6 que emana
a boa ordem de sua administração e
conseguintemente a suo paz, prosperi-
dade e engrandecimento, em bem de
seus habitantes. Embora independentes

. entre si os poderes legislativo, execu-
fcivo o judiciário, devem ser harmoni-
C03, devem agir de fôrma que a acçao
de um nao vá embaraçar a de outro.
Dahi a necessidade da eleição no mo
mento actual, de uma Assemblea que
nfto vá estorvar, antes pelo contrario
vá auxil&r o poder executivo, repre-
sentado pelo sr. coronel Franco Ra-
bello, noa seus justos e patrióticos des-

/-¦ lgnios, expendidos, em largos traços,
na plataforma apresentada ao povo ce-
arense no dia 21 de Março deste anno.

Queremos, portanto, é que os filhos
?'do Ceará elejam representantes dignos
de si mesmos, cujo patriotismo accen-
drado os leve á Assemblea para traba-
lharem em harmouia com os outros po-
deres, em prol da paz, do progresso e
do engrandecimento do Estado, sem
se deixarem arrastar p Ia politicagem,
nem se submetterem a desarrazoadas in-
jucçCes partidárias. E' isso o que que-
íemós e por esse motivo pedimos o
compareci mento dos eleitores ás urnas,
porque estamos convictos do que vai
àei* uma verdade insophismuvel a elei-
çfto d'amauha, que o bem intencionado
governo estadoal, secundado nos seus
louváveis intuitos pelos próceres do
Partido Republioa.no Cearense,—e

pela imprensa independente, tem pro-
curado cercar de todas as garantias
precisas, devendo sabirem deli» victo-

mpresgo em machina "MAR1NO.NJ" de sua prupriod****^-*^*^
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Dr. Francisco J. de Andrade
.Com pratica dos Hospitaes

de Londos- Eseossia õ l*as*is
Consultas e Operações
d-ás 3 as IO e dáe 12 as 4.

Coi**suTyj'ORxo:Hua da Boa Vista 13—52

CONSÓRCIO
Conforme noticiámos, realizou-se sab-

bado, 23 do corrente, o consórcio da
gentil senhorita Maria Adeodato Car-
neiro, com o sr. Amadeu de Almeida
Monte.

Os actos, civil e.religioso, revestiram-
se de grande pompa e solemnidade,
realçando o numero selectissimo de
convidados.

No palacete dos genitores da noiva
fez-se musica até ás 10 1/2 da noite,
dansaudo-se animadamente no salão de
honra, primorosamente ornamentado.

Incansável e pródiga em attenções
aos convidados, a familia Adeodato
proporcionou a todos momentos agra-
dabilissimos, naquella noite de festa.
Musica, luz, flores em profusão, bebi-
das distribuídas com largueza,—até á
hora em que foi '¦ servida delicada e
abundande mesa de doces, massas, vi-
nhos generosos e íinoH champagnes, fa-
zendo-se ouvir, nessa oceasiao, o verbo
eloqüente e mavioso do illustrado des-
embargador Ibyapiua, numa torreute
impetuosa e retumbante, como sem-
pre cheio de nuances sorprehendentes.

Aos jovens noivos reiteramos os nos-
sos parabéns, fazertdo votos pela feli-
cidade dessa nova vida que se lhes de-
para num caminhd tapisado de espe-
ranças. a

*%<*
.A. saii.de da íM-vxlJ3.e-r-—Para

Irregularidades.

ÃOREF^lfllDO
De Fortaleza, regçessou quarta-feira

passada, o nosso prestimoso amigo e
distinguiiin correligionário, réyd.vpa-
dre Francisco Cândido de Vascòncellos,
ura d'.*s fortes batalhadores nessa ciim-
panha regeueradora em que nos empe-
nhámos.

Apresentamos-lhe'com o nosso res-
peif.oso abraço os np.ssos cumprimen-
tos de boas-vindas. '"

ROUQ DIDÃÓ1?—BROMIL.

Chegou da Capitais Federal, onde o
levaram negociai*! de-seu particular iu-
teresse, o nosso joveri amigo sr. Alber-
to Amaral. '•'

Desejamos tenha fè*ito feliz viagem.

ASaúde cLaM-uJ.lxex-- Para
suspénçfio; ^

.— *?**£

Quarta-feira estevè^nesta cidade, o
nosso intransigente^migò sr. major
Antônio Custodio dc Azevedo, batalha-
dor dedicado das nossas hostes no piei-
to a ferir-se amanha.

iBl*&5t
A "Emulsão de S.'.ott".,ó muito superior

ao óleo do fígado de baealnau simples ¦ "Attes-
to que tenho feito uso coMItante g co " real
proveito da 'Emulsão de Stott' nas moléstias
om que se costuma receitar o óleo de fígado
do bacalhau g"Dr. Lafayette de Barros. ,"Rio do Janeiro." aí»

Seguiu terça-feira p"*$ra Camocim,
coui destino ao Amazorító, onde ô abas-
tado proprietário, o nosáó amigo sr.co-
ronel Jullo Pereira Rooque, a quem
agradecemos as despedidas pessoaes
com que nos distinguiu^desej ando-lhe
bôa viagem e á sua exm§* família.

»«h-—ML

, TOSSn?~BROMfL.
MM WÍ"

Da Meruoca estiveram entre u6s os
nossos amigos Antônio ferreira Gui-
maraes e Firmino Lopea freire, Joào
Tertuliano Magalhães, Pedro Rodri
gues do Carmo e majorjvjcente Fon-
telles de Almeida Olinda,i

VÉRMÈS (L-ofabrj §&.) Ex-
pulsão certa : -a LoJmrigiieirã
do Pharmaceatico CHíjitrjico João
da Silva Silveira, i,«,j i'

-?»*-
A. sa.-a.d-e d.a Al.*u.'i"b.©x*—Para

nçommodos uierir-os. i "**

orins, phantaslàs, ias para saia, tei,Acidos modernos, enfeites, etc. etc,
encontram-se na "LOJA DA LUA".

-«•»*-
a** 0 partido brigido, accioly, mar-

retas, sabbailo a noito teve o seu ale-
grilo, recebendo per iolegTiimrní! a cha-
pa dos 30, quo representam os 30 di-
nheiros por quanto João da Barra íoi
vender a eleição de Franco liabello ao
sr. Th. Cavalcanti. Desde aquella horo
que o pessoal dn colligarcKia percorre
montes e vallos em busca dos seus Ma-
noés divinos, no doce engano d'alma
lodo e cego de que o Cod. Penal ain-
iia A letra morta no Ceará.

Os dois Frodericcs,--.o gordo seguiu
para »eus domínios do Papoeú, no pas-
so do constrangimento,deitar caroço aoR
borregoSj para mistura da coalhada no
inverno quo se avisinha. Omagro,—tor-
jrèsnao qu** humedecia ,1 opiderme eu-
gelhada noa pincaros verdejantes da
Msruocn,desceu préssurogò e, trepando o
na.iocnb no apêndice respectivo, procu-
ra conjugar a crise de nervos do par-
tido em cunfabulações secretaB, rindo
pelo olho direito e pespegaudo tremeu-
da careta auxiliado pelo esquerdo,qnan-
do lhe dâo as coatas os seus iaterlocu-
toroa.

Dizem que alguns escrivães designa-
doa para a transeripçâo das actns no
pleito d^amanhil estão no firme propusi-
to de não obedecerem h lai. Talvez nao
seja assim : é preciso salvar ne reBpon-
sabilidudes do cargo. . .

COQUELUCHE ?~BROMIL

E. F. de Sobral
Horário provisório dos trens a vige-

rar do dia 12 de Dezembro de 1912, on-
tre as Estações de Ipü e a provisóriado Crathcús (margem do Rio Poty).

1DA-TERÇAS E QUINTAS..

Ipú
Ipueiras
Cbaritó'
Ni v -Hucsnò
Pitilieiro
Ciatheus

Ohbo.

8.20
9.20

IO.L'0
11,50
1.30.

Part. a. va
7
8.30
9.30

10.30 .
12:00

VOí.TA-QUAliTAS E SEXTAS

Cratheús
Pinhi-in!
Nova-Russas
Ohaiito
Ipueiras
li ú

Ohhg,

8.30
10.00
11.00
12.00

1.30

Paut.
7 a. m.
8.40

10.10
11.10
12.10

P. R. Wilson.
Administrador.

Apprcvo.
29-11 12.

Luciano Veras.
Engenheiro fiscal.

inspecla) doce de banana em grosso e-'-'a ratalho, vende-se uaLOJA KOVA
de Dutra Mendes e em casa de sua re-
sldencia. (9—12)

»»» ,."A GAZETA"
Mais um graade diaiio dt* íactura mo-

deruji uoa honra com a sua apreciada
visita. De.ita vez ó A Gazata, vesperti-
no que ae publica na formosa Paulicéa,
que nos entra portas a dentro.

Recebemil-a com as honras a que tem
direito e, gratos pela deferencia, pedi»
mos a eollega que continue a nos dis-
tiuguir com as suaa estimadas relações.

.A. sa-vh.<3.e da Ml-u.lli.ex-~-Para
hemorrhagias.

»-» 
Visitaram-nos os nossos amigos ma-

jor Antônio Carneiro da Silva, corres-
pondente desta folha na Palma, e capi-
tí\o Leopoldiuo de Aguiar, também
alli residente.

ASTHMA?~BROM)L

Communioaram-nos o seu casamente
o sr. Joaó Hermeto de Araújo Lima e
a exm* senr! d? Carminda (Celestino
Rodrigues Lima.

Gratos, aos noivos desejamos mil fe-
licidades.

—»—.$.»«-—>— /

Feridas 
do naris e ouvidos,uzar o Elixir

de Carnavha o. Sucupira Composto.

Estão em voga em Fortaleza, sito os
concursos u nevrose da opoça jorualis-tica. Há-os de todos cs matizes. Colli-
mam íins diversissimõs': este indaga
qual 3 a mais formosa moça do lugar,
esse a melhor casa de modas, aquel-
te o mais notável político militante.
E' isto um expediente imposto pelasagacidade redactorial para a venda-
gem das folhas.

Tuserindo co-í;>o?i,s-chapas, excitam os
jornaes, habilmente alias, a curiosida-
de publica, que, num ingênuo interes-
se, participa do plebiscito elegante ou
da eleição significativa. E a garotadatraquiuas apregoa! Aecendem-se os
ânimos, exultam candidatos, perigamcausas e o essencial está feito—o jor-nal foi vendido largamente... Estamos
que o fino estratagema, arguto e licito,
foi para o Ceará trazido por Luiz San-
tos, a sincera voeaçfio jornalística queora se expande, exhuberante, no Tor-
nal da Manhã.

Commeutariar queremos, neste arti-
guete, o ultimo dos alludidos torneios.
o concurso político. E' fácil de deirion-
strar-se a sua grande opportunidade:
elle foi suscitado numa epocr. propi-cia. pois que muito alto tem subido o
thermometro passional político.A um longo estado pastoso, suecedeu
no Ceará um periodo vibratil. Já hou-
ve quem asseverasse que ft a nossa a
terra dos extremos: ou supportamos,
cabisbaixos, ou agneutamos. inertes, o
azorrague do despotismo, ou nos anar-
chizamor- na fionge.fit.ao daj revoltas
terríveis.

Até muito pouco tempo, duas for-
ças se batiam uo arena política: uma,
o poderio armado e insultaute. o ex-
clusivismo ultra egoista do commen-
dador Accioly; a outra, uma força dis-
persa, constituída de elementos hete-
rogeneos. Da crise que apagou a es-
trella do velho oligarcha resultou a
actual organização de vários grupos,cabecilhadoa todos por velhos lueta-
dores.

Pois foi para estes representativos,
para estes leaders do momento, quemaiormente convergiu a votação do
concurso, objecto de nossa apreciação.

Nfto nos surpreaou, delle saísse tri-
umphante o coronel Thomaz Cavai-
cantí. Nós o predisséramos, conhecida
que era de nós, particularmente, a in-
cliuaçáo sincera, a sympathia real, mas
sempre sagazmente velada, do matu-
tino fortalexieuse para com o capitão-
mór dos marretas.

Si bem que nao allirmemos a exis-
tencia de antas falsas na apuração des-
se concurso, ainda nao podemos com-
prehender a espantosa suílragaçao do
coronel Thomaz, um vencido de hon-
tem nos colleglps eleitoraes de nossa
capital.

Seja como fór, nao nos move o dese-
jo de discutir a verdade da celebrada
victoria.

O que queremos assignalar e deseja-
mos fazer ê o facto de nao haver rece-
bido voto algum o sr. coronel Franco
Rabello. Muito vale este esquecimen-
to. Desta vez absteve-se a lisonja de ir
lamber as plantas da primeira aueto-
ridade do Estado. O gosto de uma in-
sinuaçâo uo animo do governador nao
eclipsou, desta vez, a consciência dos
postulantes.

S. S. d'alli foi arredado porque nfio
pode e nfio deve ser coutemplado, no
actual instante de sua vida, como um
político em actividade. Mais tarde, si
lhe fôr agradável, até a3 dragonas de
chefe de partido acceite, por emquanto
sua incorporação como um recruta vul-
gar em qualquer fileira seria lamenta-
vel desvio de sua missão, um erro de
compreheusao da sua alta iuveatidura.

No pinaculo da* presidência, com as
rédeas do governo á mao, o honrado
presidente do Ceará, tem assistido, iu-
dillerente á zumbaia adulatoria e so-
braneeiro á critica impiedosa, ao degla-
diar dos partidos que ora pullulam uo
Estado.

Isto esperávamos todos os que coufl-
antes lemos a sua plataforma

Administrando e nfto politicaudo, te-
mos a esperança de que o governadorda terra tanto tempo martyr, prosegui-rá na benemérita democratização do
antigo feudo de -um magote de pago-distas.

E rehabilitada e livre e forte a ge-ração de hoje nao mais viverá nômade,
como o fratricida da chrísta legenda,
condemnado a perenne expatriaçao.

Cantem as ofricinas o hymno triura-
phal do Trabalho, reboem pelas serras
e pejos sertões a alviçareira cantiga dos
que amanham o solo e no domicilio do
cidadão e nas choupanas do camponio
e do proletário entre a felicidade,—ba«
seada na segurança dos seus direitos,
defendidos por uma administração lim-
pa dos vícios das de outr'ora.

Nao soffrendo solução ie continuida-
de a norma de acçao do sr. Franco,
terá S. S. praticado a verdadeira e sá
Politica~«/lrí6' de bem governar».Essa outra, a_mie «¦'»-¦'

nao 6 u que S; S. sc <
exercer; por uma d
manticii passou a sigu.
a «Arte de bem governai
pléxo das artiman'
quaes se còuquistí
siçoes.

Ainda bem que foi <,
stituido por um jornai, organ.officialismo, que demonstrou, nm
expressiva insuspeiçao, estar sendo
actual presidente do Ceará o raro ad-
miustrador, que se nao tem valido doseu alto cargo, para iunçar os alicer-
ees de sua vida futura, e que se nao
tem immiscuido e muito menos apai-
xonado em luctas incompatíveis.

Leonardo iwrotta..

F i-idaí* án giugauta, nanz » boces
usar o Elixir de Carnaúba e Sucuj

ra Composto.

Carta aberta
Ao dij.io eleitorado Cearense.

Gabü-nie o d^vor iiiWeoliniiVèl de re-
couimeudiu-v-í? ps nomes abaixo, dos
diitiactos corfeligiMíaTÍos, que muito fl-
zerani em prol d,; liberdade de nosso
que-ido Ceará.

Nao é o saldo de uma divida sagri
da, nem tao pouco a recompensa por bl
se» inestimáveis serviços que a hiatorit,
de nossa terra ha de indevelmente gr,*-var em suas pagina?; e* porem o irfdtíg-
tructivèl reconhecimento aquelles quonão encontram óbices para levarem a
effeito o objeetivo do suas {'.roança?, ar-
raigado n'alma cearense.

A Io; de Dezembro viudouro. eât-c-
tuar-se-á a eleição para deputados es-
tadqaes, e si alguma cousa posso vaiar
para vÓ3 solicito-vos a inclusão dos no-
mes de tão distiuctos patrícios, que es-
tou certo, muito continuarão a fazer paio
progresso, felicidade e trauquiliidade do
nosso muito amado Ceará.

São e3tes para os quaes. esporo do
vosso patriotismo e amor a esto torrão',
não deixareis d« suffragai-oa:

Dr. Guilherme de Souza Piuto, jor-nalista, residente iVesta capital, capi-
tão Maximino Barreto, militar, reside»-
te no Rio de Janeiro, dr. José Quintiuoda Cunha, advogado, cèâidònte u'esta
capitai, José Fernandes do Carvalho,
industrial, residente em Fortaleza, Joa-
quira Brazil dc Hollanda Cavalcante,
pharmaceutico, residente nesta capital.

Forlalesa, U de Novembro de lüVA
Augusto Coireift Lima,

SOFFRIA EORRIVBLMUN
TF. ENCONTROU LINITj
VO.

Attesto que soffrendo horrivelmentt
ha 9 mezes de moléstia syphilitica, o
sendo baldados todas as applicações de
diversos remédios, resolvi consultar r
Sr. Major Antônio Jotè Rabello quáppl.icou-me o Elixir DE CARNAUB
E 8Ü0ÜPIKA< COMPOSTO, e somei
te com o uso do 3 vidros Èquài cor
pletamente resttibeleoido.

O quo affirmo ser verdade pelo c
fodo o ar Antônio José Rãbell^ f
o u:0 quo lhe c.jnvicr doete m
tado.

Parahyba, 10 de Setembi
João Pulchesio d

(Está reconhecida afirma.)
A' venda em todas as PL

e Drogarias e oasasda Droga3 dt
0 BRAZIL

Agente nesta ciA
Vicente Adeodato Ce

«•» —¦-

Da Meruoca, esteve entre no.-,
sua exma familia, íí nosso amigo
major Vicente Fernandes Rodrig
intendente daquelle município.

•+&*

Ohapèos 
de palh^ a

massa, ultima r
'TO.TA

Esteve na k
ça, o sr. J. Tha
no Pires Ferreira.

ClalçadGe para homens''recebeu a "LOJA DA
-?4»»——

A festa
Coirieçou ant

da da bandeira,
Excelsa Padrpeirs
Conceição.

'I UJ...

Glo:

f

JÂZLÍZZL&.

MUT LADO
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^GRAMMAS
especial d'O REBATE.

\ -Está gravemente
a exma. esposa do

. Hermes da Fonseca,
te da Republica

Í.LEZA, 27,—Estão
mito disputados os lu-
terço na eleição a que

oceder no dia r. de
^ximo para depu-

bléa do Estado.
v "eo 'Jornal

ui declarado não¦•'*• "andidalo pelo
do assim o

l da represeu-
oria.

JORTAIEZA, 27.-O dr.
kistavo Barroso, redactor do
fJorha'1 do Com merco', do Rio,
incluído na chapa da oppqsi-'ão, telegraphoa ao seu pro
lenitor dizendo não acceitar

^l indicação.

FORTALEZA, 27. - O dr.
\z Santos, redactor do "Jor-
da Minha", pediu garantia

policia, dizendo-se ameaça-
3 por um grupo de exaltados.
Veriücou-se, porem, a inex-

ctidão dessa supposta amea-
\i, mandando,entretanto, o go-

rerno postar em frente daquel-
e jornal um grupo de guardas
ivis.

Tudo aquillo, segundo se
ídenciou, não passa de ex-

oração política.

FORTALEZA, 28. -Conti-

FORTALEZA, 30-O co-
ronel João Brigido atacou o
padre Salazar, chefe por pro-
curação dos solonistas, con-
citando-o a disputar a ciei-
ção para provar que tem geri-
te.

(Do Correspondente).

>eridas syphiliticas, cancerosas
e chrónicás, antigas, usar o

IhJíxis' de Cai'nnüba e Su«u-
pira Conipo&to.

«.% O sr. coronel Th. Cavalcanti anda
destnfeliz, no dizer pittoresco das nos-
som sertanejos. Metteu-ae a vir combater
os chefes rabellistas, tentando impor a
bico de penna o sr. general Bezerril íi
presidência do Ceauã—•Livre, e foi o
que se vio :—perdeu o tempo e o latim
e, por fim, sahio de Fortaleza cabisbai-
xo, levando uma illusao de menos, um
braço na tipoia e duvidas tremendas
«obre a sua viriüdade, por onde a dy-
iiamite passou triumphaute...

Chegou ao Rio, submetteu-se á peno-
sa e paciente intervenaaoclrrurgiea nu-
ma casa de saflde, donde aahiu mezes
depois, qual gato de estimação de ve-
lha solteirona, que se visse tolhido
pela acçRo do canivete de voltar á bi*
lontragem pelos telhados e platimban-
das...

Mais tarde metteu-se em nova esca-
ramuça com o sr. Noguira Accioly eo
velho João da Barra. 0 resultado foi
essa sapeeação de 9, da qual sahiram
machucados o padre Máximo e outros
bichos de quengo para empreitadas
fraudulentas.

Mal, porém, a cinza dos prédios fur-
tados esfriava—eis que os cooperadores
da Cooperativa Militar descobrem
que o coronel deputado tem unhas de
tamanduá e mettem-n'o eutre o torni-

nua muito disputado O pleito1 quete dos toQminentarios da impren-
eleitoral para deputados es- sa fluminense e.os arís. e [ \ do Cop.
tadoaes. Vinte e quatro candi-
iatos disputam os cinco luga-
res deixados livres pelo par-
Ado que apoia o governo do
Estado, facto não observado
ha longos annos no Ceará

i

RIO, -38 • Tem .melhorado
sensivelmente a exma. esposa
do marechal Hermes da Fon-
*ccm, presidente da Republica.

RIO, zS.«—(pelo submarino) O
nome do deputado cearense^homaz Cavalcanti está en-

üvido num grande escauda-
i, muito eommentado pela

mprensa, nas rodas políticas
e militares desta capital.

Trata-se da sua destituição
ia presidência da «Cooperati-

s Militar», em cujo cargo tem
Io muito aceusado.
lurante a sessão em que se
i a destituição do coronel
omaz Cavalcanti, â qual
mpareceram mais de dusen-

s officiaes, todos hostis a
i, ouvht impassível o mes-
coronel epithetos injurio-
atè de aspirantes. Não ar-

lou a menor defesa. A com-
são encarregada de ex-
nar a escripta da nCoove-

i'> encontrou irregulari-
'lominaveis.

o jornal a "Rpo h ",
ipu do caso em lon-
jae a «Cooperativa
ai pedir licença á

.-ara processar do co-
riiomaz Cavalcanti.

rande o escândalo que o
v provocado.

30. —Acaba de falle-
exma. snra. d. Orsina

'ca, senhora do maré-
lermes da Fonseca, pre-

ce ^a Republica,

sa fluminense e os avia.
Penal!

Anda desinfeliz, nfto ha duvida o che-
fe do marvetismo.

Melhor aetú que s. a. aproveite o seio
de Abrahfto ereado no visinho Estado
do norte pelos patrióticos, — segundo
uma gazeta local,—e vá pedir aquelle
clima e aquella bòa gente a sorte que
perdeu e a fortuna qu» lhe uegámo
Ceará <* a Cooperativa.,.

Nem sempre se pôde ser propheta
na aua própria terra, Se aqui nao o que-
rem nao desanime e siga: pôde aer
que IS o queiram para depositário do
Thezouro do Estado e para cooperar
nas finanças piauhyenses como na Coo-
perativa Militar, como bom ôiscipu
Io que e do sr. Accioly.

EXHUMAÇÃO
Cercado de mil affazeres inherentea

ao pleito d'ainauha, nao pude ainda
concluir este penoso trabalho a que me
arrastou a lilaucia de um patife, ata-
caudo-me num momento em que, do-
ente, me achava ausente do lar e da
familia.

Pouco já me falta para concluir este
balauço, que pretendo fechar sob o ti-
tulo de—LUCROS E PERDAS.

Adonias, o chefete mascavado do
marretismo em Camocim, bem digno do
credo do ex-presidente da Cooperativa
Militar, já deve estar convencido de
que nada lucrou atacando-me pelo Jor-
nalda Manha de 7 de Setembro p. paa-
sado. Por minha vez sei bem que te-
nho perdido o meu tempo expondo-lhe
oh abceasos ao sol e ás moscas.

Em todo caso, para os homens Íim-
pos de minha terra, que desconheciam
ainda certos segredos do inquérito Abi-
lio—Adonias, o aocio de Alberto Ne-
pomueeno perdeu o direito á considera-
çO«a que ia filando geitoaamente da so-
ciedade honesta, em cujo convívio
a sua figurinha de mico carpiuterio, ia
se lixando e tomando proporções vanta-
joaaa...

Por este lado dou-me por bem com-
pensado.

V. Loyola.
— ¦¦¦ — ' » i «*>*

Mediante pequena esportula, desti-
nada a esmolas, adquire quem vae a
uma missa funerária um doa taes car-
toes.

Poe nelle o seu nome e o deposita, ao
retirar-se, em uma urna depois de re-
citar a oração.

Rende, assim, piedoso preito ao de-
funto, exerce uma obra de caridade,
e, discreto, assignala a sua presença uo
templo, por meio de mimoso docu-
mento.

Maia de um Bispo tem recommenda-
do a propagação desse eatylo.

Substituiria elle com vantagem o que
ora se faz em nossa sociedade e e tao
impróprio do logar e da occasião.

Affonso Celso.

Ceroulas, 
camisas, collariuhos e pu-

uhos, só ua "LOJA DA LUA".

A Vida Mental
li

ATTESTADO MEDICO
En abaixo «SBignado, Doutor em Me-

dicina pela Faculdade da Bahia, Ins-
pecter da Sande Publica, Medico do
Hospital da Santa Casa de Mesericor-
dia e Cavaleiro da Ordem da Rosa por
S. M o Imperador, etc.

Atte»to sob fó de meu gráo que em
minha clinica civil e militar tenho em-
pregado com vantagens uas moléstias
syphiliticas o composto ; -ELIXIR DE
CARNAÚBA E^ StFUPIRA-do Sr.
José Francisco de Moura, Pharmaceu-
tico estabelecido neíta Capital.

Parahyba, 1". de Julho de 1884.
Dr. Abdon Filinto Milanez.

A'venda erntoáasaa Pharmacias e
Drogarias e casas de Drogas de todo

0 BRAZIL
Agente nesta cidade;

Vicente Adeodato Carneiro.

KZA -Con-
eleito-

*,alizar-se

Samas, 
manchas da peiie,—Elixin' carnaúba e Sueupi-

i*a Coiuposto.
»§?

De Massapô esteve nesta praça a ne-
gncio commerciaes o nosso amigo sr.
capitão Miguel DiajFilho.

ATTESTADO MEDICO
Aírael!<. Cândido Lins Fialho D.iutnr

et;-! Medicina pela Paeuld:ide da Buh>a
e In-pect r de Saúde dn P^rtn da Pn-
vineia da Parahyba'por S. M. Imperi-
ai, etc.

Attesto aoH fé de nn-u s áo qnn em
mi o h/i clinicH tenhn empresado ri ELI-
XHi DE <'AKNTAUBA È SUCUPIRA,
formulado polo Sr. Phnrm.-»c uru;o J.'»é
Prnnf.ucj de M/mra, e que tenho íibfi-
do f-xwlL uto* resultados nus m-lestio*
de pelle e nffticçõos rlionuniticas e Fy-
philiticas.

Parshyba 20 de Março de 1888.
Dr. Aonello C. Lins Fialho.

A' vendfc em todas a8 Pharmacia3
e Drogarias e ca3as ie Droga3 de todo

0 BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro
»•»-

De Cariré esta nesta cidade, o nosso
iutranzigente correligionário sr. capi-
tfio Jofto Rodrigues dos Santos, pres-timoao chefe governista naquella proB-
pera localidade.

-tMV»-

Da meama procedência também está
neata praça o nosso bom amigo ar. ca-
pitao Lucas Gonçalves Rosa.

HH

.EZA, 30. -Fica-
'as na conferen-

s da ac-
os Esta-

.iduco, Para-
/ande do Norte

Empinges, 
pannos, enceiras,

usar o elixir de Carnaúba
Sucupira Composto

-M*.

De Ma?sap6 énteyQ nesta cidade com
sue exma, família, cnos?o ,?migo sr, ca-
pitão João Baptiíta de Vasconcelias

l*í JlMMisM

»anrpi" ynflamíições do utero, u^«:v;,. ,je Carnaúba © S
sar o

©?)IOU-

Convidando parentes e amigos paraa missa do sétimo dia, por alma de
um illustre finado, dirigiu a familia
deste aos que comparecessem o seguiu-
te pedido: deixassem seus nomes es-
criptos na lista para esse fim collocada
á porta da Egreja e ae abstiveaaem de
apresentar pessoalmente quaesquer ma-
uifestaçoes de pezar aos representantes
do morto, presentes ao acto.

Appareceu o pedido nos jornaes, em
seguida ao convite para a'missa.

Houve quem o estranhasse.
Achamol-o perfeitamente justificável

e inaugurador de uma pratica que oxa-
ia se generalize.

Na realidade, nada menos congruen-
te do que os costumes entre nõs adop-
tados quanto acerimouias fúnebres, em
suíiragio de um fallecido.

Exige -se que se revistam de pesadoluto todos quautos assistam á triste
solemnidade, sendo quasi obrigatórios
para os homens a aobrecasaca e a car-
tola.

Numa cidade de enormes distancias,
como a nossa, era que difflcil se torna
a alguém, uma vez sahindo de caBa,
pela manha, voltar, afim de mudar de
trajo, a neceasidade daquelle vestuário
pesado, ineommodo, incompatível qua-si com o nosso clima, é bastante peno-ra, sobretudo, durante o verão.

Determinam ainda os usos que, finda
a missa em questão, se colloquem a
viuva, filhos, pães do extincto junto a
uma porta lateral do templo.

Destilam por ahi os ciroumstanteB e,
& proporçfto que passam, abraçam oa
desolados sobreviventes, murmurando-
lhes phrases de condolência, ou sim-
plesmeute apertando-lhes significativa-
mente a infto.

Ha, então,nao raro, grande atropelo.
Tudo isto renova e espera a afflicçflo

dos que softrem, provocando, fia vezes,
crises vehementea de prantos, e ató nas
senhoras, ataques de nervos.

E', ao mesmo tempo, sobremaneira
doloroso e despido da gravidade, da
delicadeza, requeridas por momentos
taea.

Juatas, indispensavela sao as nome-
nagens da saudade, do respeito, da re-
ligiflo aos que partiram para o mys-
terio do Além.

Mas cumpre se realizem de modo de-
veras reverente e decoroso, poqpaudoinúteis sacrifícios ou constrangimentos
aos que ficaram.

Na Europa, celebra-se, de ordinário,
uma missa de corpo presente, poucoantes do euterramento; só por excep-
çflo eílectuam-se exéquias dias maia
tardes.

Noa Estados Unidos e Canadá, mui-
tas Egrejas catholicas observam uma
iuns^ajiao digua de ser imitada.

Encontrara-se nas sacriatias orações
adequadas impressa») em cartões, nos
quaes existe logar destinado a ae traçar1 aros nssignatura.

Iffií h'er\

Padre F. Vai.devino—Nome bas-
tante conhecido nas letras cearenses,
6 orador sacro de grande facuudia. Po
der-se ia chamalo, assim : o «Dindou
da pátria gloriosa de Alencar». Intel-
ligeucia culta, alma sempre aberta aos
esplendores da Fé christfl, esse distin-
cto levita ô nflo só um escriptor de pul-
so, mas ainda uma gloria viva do nos-
ao illustrado clero, virtuoao e amável.
Para elle a verdadeira sciencia do
Bem é a que ae «baseia naa virtudes
sublimes da Religião do Divino Martyr
do Gólgotha; se inspira naa maguití-
cenciaa do Evangelho; ae ampara nos
dogmas do Christianismo, se descobre
diante da Cruz, o sagrado symbolo da
fó, o symbolo immaculado da Redem-
pçao e do Amor, da Paz e da Ronda-
de. Desgraçado o homem, diz elle, que
nflo curva os joelhos diante da Divin-
dade—«a chave de tudo, o Principio
absoluto da immortalidade e da vida,
o Creador supremo do universo, o su-
premo Arbitro de tudo»;—na phrase
admirável do phllosopho. Padre Vai-
devino é um homem de intelligencia
robusta e brilhante.

E' grande a sua bagagem literária.
Como poeta, seus véraoa ao feitio dos
de G. Crespo, reseutem-ae de alguns
defeitoa de métrica, urge confessar, se
bem que inspirados e de coucepçflo
grandiosa e moderna. Sua estyliatica,
entretanto, & feição dos clássicos, pri-
mam pela correcçflo e belleza da phra-
se castiça e concisa.

Paula AcniLLEs-Este e o sublime
burilador do Torre de Babel, um bom
pvro de versos, substancioso e elegan-
te, que sai á luz da publicidade e oom
que vem de e&trear, brilhantemente,
no mundo das letras. Nome vantajo-
samente conhecido,no meio literário
do Ceará, Achilles $ também ura tri-
buno conaummado a, eloqüente. O ouro
6ouoro da ruina, do mais tino quilate,
cinzela com essa mesma perfeição ma-
ravilhosa de um, adorável mestre da
divina arte do Verso.

Seus escriptos honram, sobremodo,
a nossa literatura pátria.

Mendes Calon—Do Cetama (Bar-
balha) Prosaista de mérito, estudioso
e modesto. Aífastadoi completaraeute
desse meio literário provinciano, ra-
zflo porque é aind^a pouco ou nada co-
nhecido.

Leonardo Motta—Moço de talento
artístico requintado e rarissimo. Seus
escriptos sao muito apreciados, quantoá forma literária e elevação dos cou-
ceitos; o que constituo já uma virtu-
de grandiosa.

Godofredo Maciel—Um dos mais
lúcidos espíritos da nova geraçflo in-
tellectual cearense, advogado e coufe-
rencista notável ,e primoroso. Respei-
tavel por todos os titulos, Godofredo
é admirado pela sinceridade de suas
convicções politico-philcsophicas e pelarobustez de sua intelligencia lúcida e
aprimorada.

Andrade Furtado, Do Bandeirante
(Fort.) Talentoso jornalista e poeta dos
novos. Autor de versos magníficos, em-
bora sem eschola literária definida, re-
dige esse interessante quinzeuario (au-
xiliado por José Nogueira outro iutel-
lectual distineto) com a habilidade ra-
rissima de um profissional. Andrade
ae fez por aí, exclusivamente, sem re-
clames e sem ruidoaas consagrações.

Carlos Rocha, Da Pátria (Sobral)
Adora o verso' Branco, o verso livre, de
rimas fáceis e fôrma pouco artistatica,
de eatylo cohdoreiro, á Castro Al-
ves, bombástico e decadente. Parece
ter lido muito 03 poetas romanicoa, e
taes como: Alvares de Azevedo, Fa-
gundes Varella, Caaimiro de Abreu e
outros veraejadoreB patrícios, sem cota-
çflo e sem sympathias, hoje. Seu livro
de poesias—Caricias eHarpejos ultima-
mente publicado, é a prova inconcussa
do que vimos de affirmar, sem melin-
drar o seu joven autor, aliás um moço
de talento, operoso e modesto, Isto nflo
quer dizer, porém, que os veraoB do
Carlos sejam baldos de inspiração e bel-
leza pelo contrario, tem todos harmonia
suavee encantadora ; mas, arte..,mui-
to pouca,

Tem trabalhado bastante, é dever
affirmar, em prol do bem geral da com-
munhflo e dé sua pátria adoptiva, queé a Sobral, onde está ligado pelo cora-
roo. Elle é tudo do seu'jornal: revi-
sor, noticiarista, director espiritual,
gerente...

Só um ingrato ou despeitado pode-
rá contestar o que o Carlos tem feito
pelo engrandecimento moral desta proa-
pera cidade Bertaneja.

(Continua).

A "promessa"
do veterano

Acaba de ser enterrado em Zellem-
berg, ua Alsacia, um idoso veterano
da guerra da Criméa, que attingiu aidade respeitável de 92 annos.

E8ae ex-aoldado chamava-ae Michel
Goetz e o seu destino, dos maia singu-
lares, á narrado por ura nosso confra-
de, que se fez seu obaequioso biogra-
pho. Eil-o:

Ura dia em que, junto aos muros de
Sebastopol, fazia um frio capaz de ra-
char as pedras e em que as bombas
inimigas, rivalizando com aa epidemi-
aa, dizimavam aa tropas sitiantes, Mi-
chel Coetz, que era moço, joven e ti-
nha na terra natal uma noiva
que o adorava e que o esperava
suspirando, fez, para escapar á morte,
a promessa de que nunca se casaria,
nunca aceitaria pensão nem soecorro
de espécie alguma, si lhe fosse dado
voltar vivo e sflo á aldeia «natal.

Voto singular e que, em rigor, dadas
as condições em que fora feito, o jovensoldado nflo tinha obrigação de respei-
tar. Todavia, Michel Gcetz, grande-
mente religioso, nflo ae acreditou dis-
pensado da dura obrigação aBsumida.

De volta á Alsacia—uma vez a guer-ra terminada—Gcetz voltou corajosa-
mente á sua existência de agricultor,
repellindo, nflo só aquella a quem fl-
zera a promessa formal de deaposar,
como todas as outras lindas raparigas,
que esperavam com os seus encantos
levar de vencida aquella fé robusta.

Quaudo a idade veio, a segunda par*te do compromisso tomado no campo
de batalha, diante da sua consciência,
foi ainda maia difflcil de cumprir do
que a primeira.

Nflo obstante, porém, a miséria em
que cairá, Michel Goetz jamais aceitou
a menor esmola!

Como antigo veterano da Criméa,
tinha direito á uma pensflo vitalícia.
Porém, depois de ter escusado oa seis
centos fraucos de pensflo anuual queo governo francez queria dar-lhe, re*
pelliu igualmente a pensflo que o go-verno allemao paga, uas duas provin-cias annexadas. aos ex-corabatenteB
fraucezes.

Fossem quaes fossem as privações
que passasse, nunca ninguém o ouviu
formular uma queixa. Máo grado a
nua grande idade, trabalhava com co-
ragem e apenas, de tempos a tempos,
aos rapazes que se descobriam ua sua
presença aconselhava com um sorriso
triste nflo lhe seguissem o exemplo,
quanto ao colibato.

No dia 15 de agosto ultimo, Michel
Goetz caiu doente. Quando os vizi-
nhos, nflo o v.nido mais, penetraramna sua cazinha, encontraram-n'o es-
tendido ua miserável enxerga que lheservia de cama, coberto com o velho
e único manto que, havia muito, lhe
protegia o corpo, tanto no bom como
no máo tempo.

Depois de ter, uma vez ainda, poatoem dia com Deus a escripta, entretan-
to pouco complicada, da sua conscieu-
cia, o veterano contou de novo aa8ua8 lembranças da campanha da Cri-
mé>, fez um ultimo e caloroso elogio
do seu coronel, por cuja memória pro*fessava um verdadeiro culto, e, num
arranco supremo de fé e de coragem,
a aua alma evadiu-se, erafim, do car-
cere de privação e misérias em quevoluntariamente se encerrara.

Chapeos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
na "LOJA DA LUA".

PUBLICAÇÕES APEDIDO
CASA SINGER

Avisamos aos nossos freguezés quefoi descontinuado dos nossos serviços 0
Sr. Antônio Esperidiflo Esmeraldo e
admitidos nossos sub-agentes os Srs.
José Lopes Galvflo em Ipu" e Fausto Vi.
to da Costa em Cratheús.

pp. SingerSewing MachineComp.
J". MedLeiros-

ESDITA.L
Collectoria Estadoal de

Sobral
De ordem do iSr. Collector

das Rendas Estadoaes do Mu-
nicipio de Sobral, levo ao
conhecimento dos interessa-
dos que no dia 1\ de Dezem-
bro começará a cobrança do
imposto de décima urbana
deste municipio, correspon»
dente ao 2\ semestre do cor-
rente anno.

Collectoria das Rendas Es-
tadoaes no Municipio de So-
bfoi, em 27 de Novembro de
1912.

O Escrivão,
Domingos lÀnhares de Lima,

MM

pommas, boubas, cancros, uzar o Elixir
ylde Carnaúba e Sucupira Comporto,



O BBBATB--Sabbado, 30 d.
I PJJ 11 ll llílll lIMIWnHIHdWJW—MWftè

PELO MUTUALISMO
O «Thesouro da Familia». A

sua prosperidade. Os pe-
culios mixtos. Beneme-
rita instituição.

A's referencias <jue temos feito nes-
ta folha sobre os admiráveis progres-
sos e a .^ellicaz propaganda do mutu-
alismo que é, emlim, apercebido entre
nós como a solução pratica da questão
social e coüstUue, no dizer de l'rou-
dhon, a maior e a mais sagrada de to-
das as forcas econômicas, reunindo «fis
combinações do trabalho todas as con-
oepçdas do espirito e as justificações
da consciência», podemos hoje exem-
pliíicar o movimento salutar e beneli-
co du mutualldade no que elle tem de
honesto, de promissor, de fecundo e
de real, occupaúdo-nos dessa impor-
tautissima sociedades de pecúlios niix-
tos que e" o «Thezouro da Familia»,
funcoiohaúdo nesta cidade á rua Barão
da Victoria, u. 23 1',° andar.

A sociedade referida foi fundada em
18 de agosto o iristallada a •>. de setem-
bro do corrente anno e, em tao curto
espaço de tempo, já conta cerca de
trezentos sócios mutuários, o que con-
stitue um facto único entre as socie-
dades congênere? que aqui praticam o
mutuallsmo.

Bem duvida para isso concorre a ex-
cellencia do seu plano, o qual vamos
explicitamente referir.

Estabelecendo o pecnlio mixto, re-
ciproco e mutuo, o «Thesouro da Fa-
milia» assim o define; «ô aquelle em
que duas pessoas se associam em ura
«6 contracto mediante uma só inseri-
pç8o e falieceudo o sócio ou o adhe-
rente vencer-se-íl o contracto, recebeu-
do o instituído o prêmio de 20;O00?00.0
integraes, se estiver completo o nume-
ro de 600 sócios existentes, ficando o
diploma saldado e sócio excluído da
Sociedade».

Assim e de accôrdo com o que se 16
nos seus prospectos, o «Thesouro da
Familia» é a única sociedade que me-
diante um só contracto para 2 associa-
dos, cobrando uma só jóia de inseri-
pçflo, e somente uma quota de 10$p00
por óbito verificado na serie, garante
um pecúlio, por morte de qualquer dos
dois associados de 20:000$0ü0.

No caso de óbito, quando nfto exis-
tam ainda 600 sócios, o pecúlio a eu-
tregar será proporcional a tantas quo-
tas de 1Q$Ü00 quantos sócios existam
na data do óbito, sendo, porem, res-
tituidas ao instituído as entradas da
jóia de inscripçáo que o sócio haja rea-
lizado. ficando o diploma saldado e
cancellado. ,

Uma outra vantagem indiscutível a
quem quer que se inscreva no «The-
aouro da Familia» é a seguinte: sendo
puramente mutua, nfto tendo accionis-
tas com os quaes tenha de distribuir
dividendo, o «Thesouro da Familia»
annualmente divide entre os seus as-
sociados quites, 80% dos saldos de bo-
nificaçfto.

Aiuda mais: auuualmente, logo que
a serie attinja a 3000 sócios, serão dis-
tribuidos entre os associados, mediante
sorteios triraestraes, pecúlios extraor-
dinarios no valor de 50:1)00*000.

Os pagamentos das joius de inserir
pçfto sorfto feitos do seguinte modo:
acompanhando a proposta serfto pagos
800$000 de uma só vez ou a primeira
prestação daqüella jóia, que poderá ser
realizada de accôrdo com as tabellas
seguintes:

Tabeliã A. (em 6 mezes)
EM DUAS PRESTAÇÕES:

1?—á vista  100S000
2í—mezes depois.. 415$000

815S00Q
Ta/bella B (em 1 anno)

EM CINCO PRESTAÇÕES :
t—â vista.' 20ÕÇ0ÒÒ
2?—3 mezes depois 158$000
3Í—6 1581000
4?—-9 158^000
fi*—12 1588000

Dezembro de 1912 . 3 
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832$000
fI?ala ella O (em 18 mezes)

EM DEZ PRESTAÇÕES :
1.—íl vista  100*000
2?—2 mezes depois 85$000
3?—4 SõÇOOO
4Í—6 85$000
5?—8 85§000
tf—10 85?000
7?—12 85$000
8?—14 85$0ÓÒ
9?—16 85$00Ó-

j[ 0?— 1S 85$Õ9Ó

8GÕS000
Além da excepcionai vantagem que

i o plano do «Thesouro da Familia»,
pelo pecúlio reciproco e mutuo ainda
esta conceituada e importantíssima so-
eiedade distribue em vida do so^io, por
eorteios trimestraes em cada anno:
4 prêmios de 5:00'0?Ó00 Rs. 20:00Ó$0,00
4 » de 2:000^)00 » 8:Ò00$000
4.-.';:..,» » 5005)000 * 2:,ooq$ò'óo
4 remissões de quotas de pecúlios.

Alfim desses sorteios e remissões ha
um sorteio annual de 20:0.00^000..

Os 600 sócios, primeiramente inseri-
ptos e orgauisadores do pecúlio mixto
integral de rs. 20:000^000 ficara isentos
de qualquer pagamento logo que'a se-
rle attinja a 3000 sócios.

Entre as prerogativas do cada sócio
ainda observamos nos estatutos do
«Thesouro da Familia»: ser creditado
por 5 quotas de pecúlios, adeanfcãda-
mente, sempre que proponha um novo
eoclo; depois de 6 annos de associado,
requerer a suspensão de pagameuto de
quotas de pecúlios, se por motivo de

iuvalidez, a juizo da directoria, nfto lhe
foi possível pagal-as, ficando, porém,
por ellus obrigado quando cessado o
motivo que provocou o pedido de sus-
pensão; assistir Aa sessões da directo-
ria, discutindo os assumptos que lhe
aprouver e nas assembléás geraes votar
e ser votado para quaesquer dos car-
gos dirigentes da Sociedade; requerer,
em numero nunca inferior a 50 sócios,
assemblóas geraes extraordinárias nfto
lhes podendo ser negado a convocação.

Reportando-nòs ao artigo que escre-
vemos ultimamente sobre o momento-

: so caso das sociedades mutuas no Bra-
jzil, as.quaes, a nosso ver, estão intei-
|ramente destacadas do espirito de lei
consignado no dec. 5072 de 12 de ,le-
zembro d". 1003, que regula o funecio-
namerito das Companhias quo operam

.sobre seguros de vida ou de cousas,
pois que cilas sfto simplesmente soei-
edades civis de previdência, temos a
dizer ainda sobre o «Thesouro da Fa-
milia» quê a novel e prestigiosa soei-
edade acha-se, no emtahto, habilitada
e prorupta a fazer o deposito exigido
pelo decreto acima, logo que attinja o
numero de 600 sócios de accôrdo com
o l único do art. 50 dos estatutos.

Como se vô, íi mais um saliente ex-
emplo e um aspecto da idoneidade
moral dos seus directores que, poden-
do se eximir aquella obrigação em fa-
ce da doutrina jurídica a que se adapta
o dec. 5072, se promptilicam, entre-
tanto, a incorrer, nas suas disposições
pelo desejo de acatar a lei escripta,
embora esta, rigorosamente nfto se re-
fira ;is sociedades civis de previdência,
conforme largamente demonstrámos
num dos últimos editoriaes desta folha.

Também isso nfto noa sorprehende,
pois que si frente dos destinos e zelan-
do pelos créditos do «-Thesouro da Fa-
milia»,. acham-se os seguintes cavalhei-
ros, os quaes dispõem do mais alto con-
ceito e das mais honrozas referencias
em o nosso meio social.

A directoria do «Thezouro da Fa-
milia» está assim constituída: director
presidente, commendador José Rosado
de Oliveira, capitalista e proprietário;
director 1." secretario, coronel José
Maria Teixeira Praga, da firma Guer-
ra, Fernando & C. e proprietário; di-
rector 2.° secretario, coronel Pedro
José da Silva Guimarães, proprietário;
director thezoureiro, coronel Silvino
José da Silveira Pinto, da firma Silvino
Pinto, e proprietário; director gereu-
te, tenente-coronel Jofto A. de Mello
Dutra, proprietário; conselho fiscal,
commendador Augusto Gonçalves Fer-
nandes, chefe da firma Augusto Fer-
nandes & C. e proprietário; Antônio
Cruz, da firma Cruz Irmftos e proprie-
tario; dr. Eugênio Osório de Cerquei-
ra, engenheiro^ civil.

O «Thezouro da Familia» tem as
perspectivas da mais brilhaute con-
quista econômica e social e por isto
só nos restas vivamente felicitará uti-
lissima sociedade que tfto relevantes
serviços vem prestando ao bem estar
e aos interesses do lar pernambucano,
como também & applicaçfto dos nossos
capitães.

Emquanto as companhias de segu-
ros, que têm sede nos estados do sul,
deslocam os nossos dinheiros para essa
ciscumscripçfto do paiz, onde adqui-
rèra titulos, propriedades e operam in-
numeras trausacçoes co.mmerciaes, o
«Thezouro da Familia- que é uma in-
stituiçfio pernambucana aqui appllca
as suas reservas econômicas e disten-
de o âmbito da sua prosperidade lo-
ealisando entre nus os produetos da.s
suas receitas e assim prestigiando o
seu credito e' accresçendo as sympa-
thias que largamente lhe confere o pu-
bliço de nosso estado.

Por tudo isso que lemos estudado,
pela sua ácçfto benéfica de prevideu-
cia e mútualismo, pelo prestigio sem-
pre crescente com que .«e afíirma e
encarece a sua utilidade, o «Thezouro
da Familia" se impõe cada vez mais
ao estimulo e ri confiança do publico
em geral,' o qual assim comprehen-
dendo, tem dispensado a essa socie-
dade os melhores subsídios para o seu
desenvolvimento.

Concluindo estas linhas seria uma
injustiça ao mérito e omissão ceusu-
rayel de nos3a parte se nfto accentu-
assemos que muito contribue para o
gráo de prosperidade, da frauca accei-
fcaçftò em que se acha o «Thezouro da
Familia», o esforço intelligente e a
competência reconhecida do illustre
director-gerente sr. coronel Jofto A. de
Mello Dutra a quem deve o «Thezou-
ro da Familia» a mais honrosa aclivi-
dade para o renome e a gloria dos seus
destinos. J

T. C
(Editorial do Pernambuco da cidade

do Recife, de 22-10-912).
*++ ¦

O "Thezouro da Familia"
Tem em Sobral seu agente, que ac-

ceita propostas para sócios.
Tem medico para exame dos preten-

dentes por conta da Sociedade,—o Dr.
M. Marinho,

Todo pae de familia deve procurar
associar-se no «Thezouro da Familia»,
garantindo assim o futuro devseus filhos.

O. Agente
Antônio d'Aguiar Filho.

SOBRAL
Peçam prospectos (grátis).,

» I»' -.

•TESTO
O abaixo assignado vem protestar pela

imprensa, para oa devidos fmr-, contra
qualquer negocio que tente fazer,—por
si eu por intermédio do torneirov-!l
sra. d. Maria Francisca tia Conceição,
com as terras da antiga fazenda S. Luiz,
uo lugar donoutinado Soccorro, hoje
mais conhecido por Vós Padre, rio
termo de Santa Qniteria, lado do
poente do rio Jaeurutú, cujas torras
comprei no sr. capitão Pedro Ribeiro
Filho, conformo escriptura publica da
fada de 10 do Setembro do 1904-, em
meu poder, por- traslado qne me foi en-
tão forueuido pelo TVoolIiao de Campo
Grande, Jeronymo da Oliveira Memória,
onde rezicHnn! os vendedores do supra-
dit" immoval, que hoje, me pertence e
onde, desde aquella data, entrei na pos-
sé mansa e páseifica, exercendo pleno
domínio, sèm mínima contestação de
ninguém , cado tenho casa de tijolo e
telha, cumes, cercados e outras bem-
feitórias, sem que alguém me viosse
perturbar ua posse, júa e domínio que
o Direito me assogura,

E como estou mais que convencido
do meu liquido Direito, lavro este pela
imprensa de Sobral, para evitar enga-
nos futuroB.

Soccorro -Santa Quiierict, em 23 de
Novembro de 1912.

Bernavdinò Rodrigues Freire,
»^-»-

.des.. -m:. :lv£.a..bi3sti3:o
alGiiãCO E CARTEIRO

Dói consultas cias 8 ás IO
Ixortras da manliã na ¦

"PHa RMA CIA MARINH O"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Accjeita-oa tam-lDem.

para os pontos servidos
pela ITJstx^acLRi de Perro

e outros próximos a-SOBRAL—

Inspectoria dc Obras
lontra as Seccas

SERÁ LICITO?
O mestre de linha Reinaldp Marques,

na residência do Pires Ferreira, além
do mais, emprega no seu serviço par-
ticular os trabalhadores da estrada.

Transporta noa trolys da estrada ma-
terial de coustrueçfto para uma casa
que estü édificando em terras de sua
propriedade — telhas, carnaúba, cai-
bros & &.

Será licito ?
Charaa-HC a attençlío do sr. dr. Wll-

sou, director da estrada, que oerto ig-
nora estas coisas.

Se o sr. dr. Wilson approval-as, mui-
to bem: o mestre de linha Reinaldo
poderá continuar a fazer economia 6.
custa doa iuglezcs; do contrario, terá
que pagar essas despesas da sua bolça,
como fazem os outros, que, com ser-
viços tae, sdispendem um dinheirão.

Que diga alguma coisa a respeito o
sr. dr. Wilson, para nos tirar deata du-
vida, porque se a razão estiver com o
mestre de linha, neste caso nao ha pro-
lissfio melhor nestes tempos bicudos...

Omc//í sabe;

CIRURGIÃO DENTISTA
Or. José Plutarcito R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Foliolinicçt e Assistência á Infância do

Kio de J"a>rs.e±-iro
Consultas :—cias 8 ás 10 da manha

e de 1 ás 5 da tarda.
RUA DA .VUROIU-SOBRAL-(S)

ixir de iürüfé Caldas
E' do illustrado dr. Basilio Rá, dis-

tiuto clinico cm Manaus, o attestado
quo se s-'ecT.e:

om cm va-

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

Cíon3ulta8: de 8 át< IO da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para oa

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos a seta cidade.

Attoa.to quo tenh
rioa doentes- meua, atacados do sitilos,
o EtlXIR DE MURURE', preparado
pelo competeute e hábil farmacêutico
Bernardo Caldas, obtendo sempre opti-
mos resultados.

Basilio Iranc.o de Sá.
Clinico em Manáus—Consultorio Far-

macia Humanitária.
TodoH os prorluctosdo Sr. Bamarelo Caldas,

encontr.árri-sé!—uesta cidado, na iDroiyaria
Guimai-àos», do Sr. Júlio Gniaiaràe.i, á Rua
Senador Paula; na «Pharmacia dos Pobres»
d-i pharmacoutien A. CKudio Rangel, á Rua
da \urura,e na «Pharmacia Monte» do phar-
macauticõ João P, do Monte, á Praça do
Mercado. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur do Carvalho, e no Ipú,
na «Lcjrt Cdratlicús» de Luiz Jacome de
Mello, e 'Pharmacia Iracema», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira. Borges,

a mu
DO

Glorioso üxt-.sfeito brazileiro
O chefe de saúde, do Estado do Rio

Grande do Sul, general Dr. Diogo Al-
ves Fortuna, diz quo considera o Mi-
xtr de Nogueira, uo pharmaceutico Sil-
veira, como um excellente depurativo
do suogue e f-upeiior aos que vêm do
estrangeiro receit>tndo-o diariamente.

(Firma reconhecida.)
Casa Matriz -PELOTAS

2ri±o CíJ-r-a-o-de do fâxxl
CAIXA POSTAL,6G.

Pepcoito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, lie 18

CAIXA POSTAL,14$
UIO DE JANEIUO

(Ministério da Viaqão
c Obras Publicas)

PBHMIOS AOS INDIVrDÜOS OU SVNDICA"
TOS AGRÍCOLAS QUE COXSTIUUKUM AOU-
UES MÉDIOS OU PEQUEXOS.

Art. 19, São considerados médios os atíii»
dos cuja capacidade suja do três mi-
lhOes do motros cúbicos, no oiiniino,
e cuja represa tenha profundidado não
inferior a sois' motros.

Art. 20. Sào considerados pequenos os açu-
dos do capacidade uSo inferior a meio
milhão de metros cúbicos o cuja ro-
jirosíi tenha profundidade do quatrometros, no mínimo, (üo regulamento
quo haixou com o decreto n, 9i25G, dedo dezembro do 191!,;

Att, 44. Serão distribuídos prêmiosaos indivíduos ou syudicatos àgricòlas
que construírem nçuder. médios'ou pe-
qnenos.

Art. 45. Os projectos e orçamentos
de taea açudes serão oi-guniaiidos gra-
tuitamente, « requerimento do proprèir
tario do terreno, dirigido ao chefe da
secção a que pertencer e3se terreno. O
requerimento será instruído com a dc-
monstraçao cias vantagoas do. açude a
construir, com certidão afirmativa da
municipalidade dc sor agticuhor ou
criiidor o requerente, com prova legal
de que nenhum ouus real grava a pro-
priedade onde o açude houver de ser
construi do.

Art. 46. O prêmio rcv:\ conferido me-
diante novo requirimento do proprieta-
rio, no qual ficara obrigado a declarar
que se submetto a tndas ag condições
impostas ^lH^se capitulo. O requerimento
será dirigido á Inspectoria por interne-
dio da sccçào onde estiver localizado o
açude, a qual esta in formará so toi cons-
truido de accôrdo coio o projecto pre-
viamento organizado e approvadQ pelo
G' verno e io n barragem o obras com-
pleineutarès satisfazem as exigenciaí da
utilidade a que .-b destinam. Assim io-
foruiiHÍii, a Inspectoria despachará favo-
ravclmente o requerimento o solicitaia
ao ministro providenciaB para que eju
entregue n premi •.

Art. 47, O proprietário roquerente
compromet£er-âc-bft a fornecer água pa-
ra £<ü necessidiides domesticas das no-
pnlações circumvisinhàs.

Art, 48. O prêmio será conferido na
ruzáo da metade du importância do or-
çameuto approvado,

Art. 49. Us açades existentes, quau-
do melhorados conformo o projecto or-
gauizado, nos tfirmos do art. 45, serào
também pretni«dus na razão do metade
do preço dos melhoramentos executados.

Par; grapbo único. As obrigações dos
proprietários serão as mesmas e identi-
cas. áa exigências para realização da*
obras a obtenção do prêmio.

Art, 50, Se aquelle que houver con-
struido ou melhorado um açude fizer
junto a este plantação e conservação ul-
terior, por tves annos, de arvores em
arca não inferior a dons hectarea, terá
um prêmio supplemeutar corresponden-
te á metade aa despeza feita com esse
trabalho, devidamente comprovada.

Art. 51. Terão as tr\esmas vantagens
os syndicatos agricidas regularmente or-
ganizados, seudo-lhes facultada a con-
ytrucção de mais um açude.

Art. 52. Poderá igualmente fazer jás
oao prêmios o município que, a expen-
sas próprias e serapro mediante as ex-
igencias dos arts. 45, 46 o 47, construir
em terras do seu patrimônio, ou pré-
viamente desapropriadas, açudes de uti-
lidade publica, ou que realize o servi-
ço florestal indicado no art. 50.

Art. 53. O Governo poderá adeantar
parte do prêmio a ser conferido, so en-
tender conveniente.

Paragrapho único. Para effeito desse
adeantamento, e mister que, pelo me-
nos, metade da barragem teului sido
construída,

Art. 54. No ca3o de ter o Governo
de desapropriar a propriedade onde ec-
tiver encravado um açude particular,
caso a consirucção nào faça ou.se faça
do tal modo imperfeita que ponha em
risco a segurança da barragem e obras
cíjmpleuientares, não entrará no calculo
para a desapropriação a importância to-
tal do orçamento approvado do açude,

Art. 55. Todas as condições impôs-
tas neste capitulo constarão do acto
que conceder o prêmio o se consideram
tftcitameute acceitas polo requerente.
No caso de omissão, a sua obrigatório-
dade será a mesma.

(Do regulamento que baixou com o
decreto n. 9.256, de 28 de dezembro de
1911). (11-15).
¦¦ - ..Jtgw~<i i a— —_

Como todas as crianças, meu
ülho, durante algum tem-
po, âcou fraco e não tinha
fome.

Como todas as crianças, meu filho
Eduardo, de 6 annos de idade, durau-
to algum tempo e devido a doença?
do estômago e intestinos, começou a
emagrecer e ficou muito fraco.

F'iu'.iei muito affhcta, e procurava,
por todos os meios, devolver-lhe a sau~
de, sendo, porém, iufeliz nos primeiros
tempos, nèo toado óe re»- ''"

preguei produzido os resultados o
s(vjayi). continuando meu filhr-"
magro, pallido, sem forno, ce
eólicas, expollindo, ás vezes
iritestinaes e 'continuamente c

Continuado com o maior cr
tratal-o, empreguei, pôr ver i
testados nos jornaes, o IODO
ORH, foríifiea.ute c reconstitu.
no do tal nome, approvando
o organismo de meu filho, qu'
da primeira semana, era elle
ro a pedir comida, que antes .
gnava, o, pouco tempo depois,
grande o augorento de poaò •
claramente em sou rosto cora-'
a saúde e bem estar ; p1'
cameiiio declaro que sò
DE .ORH devo a cim

Arrainda tíati..
Recife, :ll de Maio do. f

,-.rno, t.
L'ubèrcul.08
pulmonare

O IODOLINO JJE '
Junta du Hygione, ó i
sustentando as forças i.
eendo-os rapidamente, O i
gado para o Lymphátismo/1
mja escrófuíOBa, EscrrJtuíaft,
Diarrhéas ihíeccioáas, ArTecçOes
etc.
V<en<l.«>se et»» lóda« as Procja-

«•kas e Piiarrinacíás
OacLOi U>Zx?x'B,:£l3, 5*800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AÜENTÈÍá GlíRAEB

SILVA GOMES & Cia.
KJO I)E JA.\T?C?SÍO.

DURANTE A GRAVIDEi.
FRAQUEZA PULMUNAR
Durante a gmvidcz, minha seuhora

começou a sentir alarmantes fyiiiptomaa
de doença pulmonar, accu.-ando muitas
dores no peito e, n:is C"Stas, tosse, tra-
queza, falta de fome, não podendo dor-
ruir do lado direito o suando muito du-
rantea noite. Apezar de medicada, con-
tinuou a pe.orar, aggravando-so mui
t.eu estfdo. Sjfbendo, por amigos, dí
grandes curas obtida? uas mole-tias püi
monares, com o REMH3DIO VFJGETA-
RIANO DE ORHMANN, não tinha
querido lançar mão desse Remédio em-
quanto estava minha senhora entregue
ao medico, sabendo porém aue esse era
impotente para cural-a, tornei a respon-
sabihdado sobre mioi, e muiha senhora
começou a usar i> REME3DIÜ VEGETA-
RIANO DE ORHMANN.

Seria longo descrever os maravilhosos
efieitos produzidos em minha senhora,
desdo oh primeiro» dias de. u-o do RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MANN, ate á èp> ca em quo, achando-
se completamente curada o rèstitnirla á
vida e á família, pediu-me para fazer
osta declaração, o.que faço e firmo, por
ser a expross-ão da verdade.

Antônio Maria nedriguas.
Rio do Janeiro, 1". do Julho de 1911.

Yonde-80 3m todas as Drogarias 2
PhsrmaciaQ—Vidro 9$8CQ.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTESOERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

O Sr. Pedro Moura, morado
em Prados, Estado de M
nas, curou-se de eólicas n
estômago..

SoftVr por qunsi três annos conaocu
tivas dores- fortíssimas uo estômago, que.
peBinazes, resistiam \x tratamentos rc
guiares a que por vezes me sujeitei.

Afinal, usei, a conselho de um c1
médicos que ma trataram, as abenç.
das PÍLULAS ANTJDYSPEPTItJ
do Dr. Oscar Heinzelmann, que ao c
de u;o de menos de cinco vidros
curaram perfeitamente, tendo h\ *
do quatro mezes, sem que cr
sòlutamente soffra no estorna
'.ne até agora gordo e bom

Compre um dever sagrno
do estas linhas ao Dr. OS
ZELMANN, que dellas pbi
uzo -juc lhe aprouvor.

Cidndf^de. Prados!
Seu Amigo e Obt"

Fedvo V

Côêepúação ufí{:™As
.18 P>L,

ANTIDYSPEPT1CAS do DR. OSOAK,'
ZELMANN têm ob vidros embrulhai
'Rótulos Euc.arnadns;» sobre o «Kotu;
impressa a «Marca Registrada», compo
<Tros Cobras Entrelaçadas» formando v
nogriuntna—O H.

Tòdíia as PÍLULA S ANT1DY r
DR. OSCAR FWiHZELMÀNF,
sentarem esf' » Hp-
como falsifii
Vende-8t

Agente t.
JÚLIO GUI1VLA

AGENTES GEB
SILVA GOBIE?

mu -

^íroulas, ca.
^•'nhos, só ua LO.i

/"ntnnüis, boqbas, etlancrog

JJÜLLClí.

fe. Âüíl
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Séde-RECIFE-PERNAMBUC
uiv que annüalmente distnbue por seus mutuários -So % dos dividendes,

ízatrdo a cuia um .do lucro que lhe foi creditado em cadn balanço ; que faculta
los mesmos em caso provado de invalidez, ocç rridç depois de ò annos ue 'vigência

ao seu contracto, a continuação do seu seguro t >mahdo a -i a responsabilidade das
quota;* sitvstraes, sem prejuízo do pífrjàinèntip iht©<i:i'«{ do peqiuio de Rs. ... .
3ò:ooo$ooo, d sde que h jão mscnptos Í2oò socióá d^ccordt) co'm o § A do Ait.
42 dos Estatutos,! fazendo a restitüreã.) da jóia de entrada e quotas snistraes dus

Manoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves de Brito & (.'.
Aibmo N'eVeS d'Aiv.lt ade « « « Andrade Ma ia & C.
A' í 1 •. Jo dos Santas M,.Via,, capita! st a e ex-speio da fi.fjria Alves de Bi ao & C,
;Tòse' Francisco D ins,: Vq« pi ta l,ista e ex-sociu da firma Dias Loureiro & C.
Di. Joaquim de Góes Cav Icanti. Advogado
í'-r .!¦ ao G mes d'AmoHnT, Medico e o conselho fiscal :
G udino Enncstò le Med.eitos', i!m'portaote capitalista

sobreviventes, se o fallecimento se der antes disso
No caso de declaração do Mutuário ou pedido de seus

ouios, a Sociedade poderá encarregar-se de dar boa applicação á importância q
/nstituir o pecúlio.

Qualquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e sei

Jo.é P ssba dc Quvir z ch.f: di firma J Pes ;oa de Queiroz
herdeiros oti beneficia- Dr Ai tonin Br zi*Jn Cunh- Kng. e cuhprpprictairjo da Fabrica de Tecidos de Apipucos

Aibenco K, Carv iSo Rodrigues, chefe da firma Rodrigo Carvalho & G.
Fn nasço dos S|afi'tos Pcre r,.., cumnvrcwmte
João José de Figueiredo, chefe da f rma Amorim Costa & C.

/tado para qui'q uei; cargo da D rector e, em nimero de cem, wo mínimo. nçque-!ercm AsÀsmoieas Geraes extraord nanas.
Dada a dissolução da Sociedade., os bens pertencentes á mesma depois dc sol-

vido o passivo, <crão partilhados proporcionalmente ent e t dos os sócios..
As reserv,.s da Sociedade só pVdçVílo aav empreçj/uías em Apólices da di-

vida p ífc.lica federal; estadual e müniçipai, em hypothécas ns C ijade do Reciie e
compra ou eonstrucção de prédios na mesm 1 cidade

Qualqu.: mutuário poderá g sar da regalia do- soéicts íuntludores entrando,
Ua ordem da inscripção, nas vagas que cl?estcs oceorrerem, isto éj desobrigand -se
pas quotas sin straés, logo que a Sociedade attingir a 3ooo sócios.

ü mutua lista poderá depositar nos cofres da Sociedade atè a quantia de Rs
hpooftòoo para ocorrer ás quotas sinistrais futuras, pcndó-lh.e então abonado
;Uro a razão de 5 % ao anno.

São portanto seus acciòfrislias exclusivamente »s seus mntuarioa.
Para ser sócio è preciso ter de 21 até 5(5 annos de éd.ád'.ej no máximo; ser so-

brio e ter bôa saúde ; pagar, uo acto da inscripção, a jóia de Rs. i..ooo$ooo, que
pode ser de uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accor,do com a tabeliã A,
B e C, e uma quota sinistrai de Rs. i5$ogo, sello e apólice, concorrendo com
iguaes quotas simstraes sempre que se veriíidr um óbito,

A Directoria é composta dos Senhores :

E Vgd o Figueira da S. Fonseca « « Fonseca Nunes & C-
Al. noel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida & C

ou zi todos eommerciantes e dos mais probos e competentes, muitos dos quaes
bem c niv-cd \s entre nòs, se não fosse bast-nte a reconhecida edontidade entre todos.

Já nao é, pois, necéssánid ir mais longe para fazermos um seguro nos moldes
mais modernos e práticos garantiidores, ellicizes; mediante módica contribuição,
que msensivelmente subiria de nossa eePriomià ordinária sem sacrifícios de qualquer
ordem, em f.ivor da m>ssa mulher, de nossas filhos, dos entes que nos são mais
caos quando o que mais crto temos na vida é á Hlorte.

E a imprcvidencia já hoje não se justifica çófn a creação da «Mutualidade»,
que, aliás, só promeUe o que pode ía/er.

Pedir Estatutos ao
AC^EITTEÍ GERAL

O RI AN O MENDES.

SQBRAL-CEARA (,6 -24)
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hsSk.is b-.-.-íüae rj4'j.r xirfâa» «pmBjw Yter aJBa VP st&sa w&csã ¦mOm /A i_H jiJSS U Elixir d 5 Caldas
CEARA-FORTALEZA--PRAÇ/1 DO FERREIRA, N° 24 .

cu:eò.a.s assombrosasXarope Composto de Cambará e Bromoformio
WÊÈÈÈm.m[ nMh

Francisco de Assis Perdigão Nogueira

j; •SENÕES
1

\ No si-u estado agudo e
¦ chronivo. moléstias do Fi'. 
gado e Baço, febres cm ge-

i rcd. Puljpiegrites, Ber 1-Be-
< ri, Prisão de ventre e tudo
] quanto<diz 

'étipeiiòás com-
¦phcar.õcs do 1MPALU-: rirsMO

Impureza do Sangue
e fraqueza gorai
Curados com o vinho To-

nico fi Depura!' o do Dr.
Ma nuehto -Moreira.

Bxctillonte resultado, no
trstotri.etito dü Anemia,
Choh/ro.c, Lymphatismo,

Ninguém desçòhheee quo; o CAMBARA' è ama planta empregada até n;i:s-( Wü«§cro»eem todas as [Fraqueza pulmonar, í.:i-
fo pelos iudiogj no tVatfimtihíó da;; moléstia? qne afieçtam os aniralieà.

Associaudf! o BK0MOF0RMÍO ao CAMBARA' o aos piinci
roeiõés pámíjósàs d:. Am .. qoityitiiméntos, Rachüismo,

TUBERCULOSE

Escarros de Sanqiie,'
Catharw clmmico,

Tosse rebelde, Constipação.

São dôbelàdàa todas es-
tss inoiestiáa com o uso fre-
quente dus

Pilülàs Contra Tosse
eoilsideradá8 como o me

.RA' e aos piincqueís dc .:utr(ia:!j.iis é-'-aV)aioo ^^ Neumstlum/a, Syphilis e ibor oxbectorãiVte/.eaíman-lanta» cjno m^:,, , po8sovipçeparadoj tomos £eito;b necosiauao ^b^frátej na imn(.(; ^ íei,„ ^JScrophàlòse. ,t0 e {AinfAtí;ute das yias-r-amzaçái criteriosa do ua.R.lormuh que possa sub^tmr, com grandfs-víínta-. d .^ e ÍU8nnbvr,fli Effeito mais prompto A.~
j^ns a certos pjreparajlos que illudem 8 boa fe dos uicautoj. A-'aA'AULAS MARAVl-Ww n Hmúlsão de Scott e0 Xarope Composto de.Cambará e Bromoformio tem excollentes o be,ri e. - 

^'hüSA^ (&oiíffarVcz8ô»).!fâ MM de Nogueira.onecidaá propriedades balsamtcas, cahhànles antijehris, espettorunles c desin-'
fíctanios dai.» vias pulmouaree

pillmi mire?.
Acalma uma tosse re-

belde em poucas horas.

"»"3- "USA ~+v .*il'-"t
'*-.;- -jÍ, (m*mÃtÓ :

Âsthma, Coqueluche (kissa convulsa), lnituensa, Catarrhò chronico,
Rermonijsès insomnia dos tuberculosos.

FORMULAS DO DR. MANOELÍTO MOREIRA
Pí-cpat^VíJos pell© ipiiaruna.ceutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Àgeíitè nesta cidade—jyjjy- GIMIaIES 10^52

- DE JANEIRO
ií OiiváiJí)!)', ?">.'{ o 8»5

.oveis, PrÁNOS RITTER, Motor-
jEs, Machinas de escrever 8MI-

í vrtílVEL, B.Y01CLBTA8 8TAR,rNGARDA3 STANDARD e
•RONOMETRO RÜYAL,
;'oruiações, procurem o agente
a— Vieior dc Paula Pessoa.

(k&tidaiiif orwta c;;l ide) (8)

ÜA OPHTALMKA

Mreveiicao
Raymundo Marques

•/ir uujblico desta .e cidades cir-
qüe teindfl truniíférido a
M-À'RPr do hoje em

para todo o
-ifi-fun pri-

esta*cidade como
j.ibí iliriante as servi-

Pj de; Sobral, (i - 4)

DE-
uzia

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
ie todas as irritações doa olíios
Fi-tulas, Tumores L-crim sos,
Ulceras e Çhcigás dá GprHèfí,

olhos verme hos, etc, curarn-se
com est;i Ináíàvíihosa A.GUA

A uniea, verdadeira ê a fabricada por

F- GÂKNHIKO & aOIHAR££S
Üi, Kua vs?í5i'(|ucv/ dé í>3.Suda

(PERNAMBUCO)
Vende-ae e?na todLaa as

drogarias e pharmacias.
AtíENTE NESTA CIDADE

Joaquim cia, Silveira Porges.

Este aetabelealmento acaba de ser .
fundado naicidade do.i.PtJ' e é

dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxUi«d<í» pèAx ¦ xsítssw, Sí'á;
Pad^e Dr.Aureliano Moita, e

i Dr. Ubiddino Souto Maior,.
Acceitu ahimnos internoa, semi-

internos é externos.
Mantém uni curso espeeial destinado

ao eiiainó.das moças,
Quem desejar os IJst<du(os'pode dmc/ir-

se ao Direc lar, que os
enviará peto correio.

. ÍIÍÜ? líMã.

-«««*-•-«->-«»•»- j».

á Venda"i ai
c.áÉa,çom duas
.a nao da Ma-

.esta eidade; a'
,0 yardeiroa da finada,
liatKt-yira da Rocha. !

üel-a derija-se, a Manoel j

PENSA R.-U-i
Acceita hospeá.es e pensionistas

Excel lente local, bons com modos
Preços Módicos

Rua Major Faeundo, 43 (sobrado),
Ç E ARA'—FO RTALEZ A

—...,  ,., . - - -. (: ¦ -. - \ •- >-CCCir ¦*»

A ramo íarpado amoricano, rolos de 500'•">'« - *âra grande deposito,
a h

. RDSA l FILHOS
Fundirão de ijj><*s a deposito

denmu-Jjintv-. para
Artes G-i.^R.pb.icas

—Secção de Papelaria—
Grande deponho de tò.das as qualidades

de papeis, qbjecíos' de escripíoriò e
-^-PHANTASIAK.-

A casa mais importante neste gênero
E di fiei o pre p rio

GV—Roa bo LAVRAr-io—BV
PIO DD JANEIRO.

Agentes séráès, no Bio de Janeiro
ZBNIIA RAMOS ã Cia.

Amostras e informes nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

Vinho de Jurübèba
SIMPLES E FiíRRUGTNOSO, DE

BAHTHOLOMFÜ & CIÂ. (SÜGCESSORES)
INF ALLI VEL NA GURA

da anemia, chloroBé, moléstias do
fígado e tedns or incotomodoB

das genliorás1,
Uniooa farbicantes ?

F; ;Garneiro &.,Guimarães
24, líua illarqu^K de (Miúda

F>©x,:n.&:na.'fc>-ixco.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmacias do Brasil
AGENTE NESTA,CIDADE

Joaquim da Silveira.Borges.

.- HPl

AVISO
Avisamos ao publico e a quem inte-

ressiir possa qu.s nesta data abrimos
nma quit-nda \a<) lugai' denominado —
Tucundoha, nas obra* do açude Serro-
ta, cuja firma gyrará, pnra todos os ef-
leito; cõmmerçiaes, sob a nossa resppn-
Habilidade ínliilsiria Gomes & Irmão, de
qué an-boí 'usaremos.

Tucunduba —Se?rota, 20 de Novem-
bro de 1912.

Marcai Ferreira Gomes.
José Ferreira Gomes.

Ambos assif/narão .•—Gomes & IbmAo.

Altr-Purúí Seringal Bragança, 10
do Julbo do 11) 1U.

plíno. Br. Bernardo Cuidas
Sejam as mihliàs píTméiraa palavras

de sincero agrçdecimonto, pido bem queme fez.
Ha muito que me. aebava soffr^ndo de

reumatismo prevenietíto dá impureza do
Süorjue e, om bóa hora; tomei o seu
Elixir de Mumró' Caldas, sobrevindo-mo
imediatas raellifiras'. Crutinuei com ente
extraordinurio remedió, o, deutro de
poucos, dias, achava-me completamente
bom. Aíòpa de mim, muitas outros aqui
teem tom.ado o seu remédio, obtendo,
todos; curai prontas e radicaes. Nào
posso silenciar verdades, que, divulga-
das, mui proveitosas .serão para quemsoffrer de mojçstias quç tenham como
cauza a impureza do sangue. Faça des-
ta o uzo qne lhe ei-nvír.

Disponha do criado leconheeedor.
Raymundo Moreira de Hollauda.

AGHNTU NK.STA CIDADE :

Joaquim àa Silveira Borges.

TGler>r«o em. follias Zincos e¦*- OOSfrlS cie c3 iversaa di-
niensòes tem em. casa cie

M. Cialdini & Filho.
—VTK> ¦ "t1 » '*.T ¦¦¦ mm

»M̂ ÍOTEL hlÂGSMA"
•~OiD~

Araújo & Irmão
Conforto, asaeio, rnodicidade de preços

vS. BENEDICTO-CBARÁ
«SS"

Fasen&ís,para 
toalhas de mesa

brancas e de cores, de algodão
e de iinho, encontr -se na loja de

IsáL. Cialdiial & FIHjlQ.

Notas promissórias, a 2^000
o cento, papelsetiiiado, e a 3$ooo
papel de puro linhoA-iVesia Em-
preza.

.':, -ANNÜNCIO

Ha á annos pasta na íazenda Officiua,
deste termo um cavallo alazão, cmàiíàò',
cnm a seguinte marca e carimbo :

Quem tor seu dono dirija-se a esta
redacçâo ou ao Sr, José .-Mendes'Fer-
nandes, no povoado do Campo-novo,
para m dividas inforninçõer-. . . (1...-4).

MUT I
^Ê^
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

ao comprar o Óleo de Fígado
cie Bacalhau, que cada frasco
tenha a marca do "Homem

Cigarros CMffbEMJtS
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rotuios dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-J
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios quej
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
i rica bengala com castaode pratai dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira ingleza
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punhos,
i dita ceroulas, i dita camisa,
i dita lenços, i dita gravatas,i rica commoda com tampa de

mármore
t rico guarda-roupa.

1000
2000
3ooo
4000
booo
õooo
7000
8000

9000

rótulos
li

li.

u
te
ti

i.

u

u

10000

. 1

u
u
u
l(

u

il

41

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ-FORTALEZA

Representante ein SOBRAL
Antônio d* Aguiar Filho.

ESGRIPTÔRIO-PRACA DO MERCADO, N. 30.

com o Bacalhau ás Costas",
a qual representa a legitima e
melhor preparação de Óleo de
Fígado de Bacalhau universal-
mente conhecida pelo nome de

EMULSÃO DE SCOTT
que contem o melhor e mais
puro Óleo de Fígado de Baca-
lhau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal, de
soda e glycerina que produz,
da combinação d'esses quatro
ingredientes, a forma mais effi-
caz para combater as doenças
do peito e dos pulmões e de valor

real para as creancas,
Attesto que o preparado denominado

EmuletSo do Scott alem de »er um medica..
mento perfeitamente manipulado é de um
«ffeito surprehcndenfa para fortalecer oa
íirganisEwo» débeis, como tenho veiificaòo em
tuinha clinica e por experiência própria. O
referido passo a fâ do ma (roo, Dr. Luís
F.rMawioo, Rio iv Jawsiutv

fi fveí

M 1 li; S.IÍ ¦¦IWMI rf

MÈJttím
/X-J J V71 ' • ^ífi^. *

[Vi!-:--* vsf-wTS- fsfoiBSftYwfv &áxMíy£sr\jití:^

WÊM
BRO*

CURA
Om* er«Mc« Kuu

• «tffMa* com »

•nm. Oaudt A Lagunma, Cem ot
«eu* (nslher*c agr*dMlmanto8,attMto
quo meus NIDot NsMr, MsysW*. imé,
Inien • Bsrfhtiíe, oue tu achavam
st*«t4ss «4 eoaualucta, Actram rao>
tal»»*»» swsttes oom o u«o io.wowe
06I*»«WO llfOSe BfOAl. 

Pslowe. (0 de J«nJ» •« tfltO.-
Maoosl P#»fM Vianna. ' ': 

^

I

I
•^«SSS4

•tantamente oom o attestato
acima, faitm coto maia do mil
outroa, de enferme* a medícoa,
afNrsnantfo todos que o Braotll
é o grande remédio para ayrar
asthma, bronehites, rouquidão
o qualquer tosse. Na coqttek»*
«ha o Bromil chega a aar ma>
ravilhoaa: acalma o» aeeetcee,
evita e alIUia a» auffocacdaa.
earanda em poucos dlaa.-ta*
boratorio DaucTA Ugunille.
Rio de Janeira. L* - • r-~-._-

assf

T ami nas de vidros de diversos-¦-^maiihos, molduras douradas, prejçcdourados para quadros, cordões de «>•
res para os mesmos, papelão de dirá*-
sas grossuras.

Vendem por menos que outros.
M. Gialdlnl a FHho.

Gx>a.-v-aitaa 
de primeiro gosto, r-

cebeu "LOJA DA LUA."

DE COSVUHM EUX3H DE HOGUEmjt

0
- 

i tk | ; « * y r. rt
i^y1. 'y^y'1': í, . LVíi' 'v»'* .1*1'fi

¦¦. '_ ..• ...¦;. ííK?.»e

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

3Stew-:h:o:m::e3,
YIBE/ATOBIA,

VIBRANTE,

FAls^ILIA!...
A machína comprada em nossa casa nunca fica

inutilizada, porque temos
Agulhas, Lançadeiras e outras peças avultadas 1...

Ninguém se Muda!,..
Cautella ! A^*? comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.
(J—24.) Fenelon Saboya & Irmão.

Praça do Mercado
SOBBAL

Xj0l8a8 de mào para viagem de puro•"couro, recebeu a "LOJA DA LUA"

Chapeos Carteira! na
"LOJA DA LUA".

Herp«c, 
darthros ppccos e hnmidos, uzar

o Ehxir de Carnaúba e Sucupira
Composto.

HAchinas para laser café em o minutos
na LOJA DA CHALEIRA

I Elr iSLIXlQ^lH 
*% l *

? WÊÈ «^•*#",,*;8b*&\9 ^M ? ?
! H COCUCf^ALSA! pl l \
1 Mm f AR0BA«UAIACO H } {
? |B| ««pwdivodiiSrnjuc ||tg ? ?

a! 11 *^f']" {$*' fíensS^y «IA »W \ j?í'^|;iw« ? ?

Mamãe manda dizer
que ficou
bôa com a

v Jffiaft^.''

SAUDE»JNUiüER
^^^a^^^^*^*^* ****^"*>^^^»^ vw^M^^UP^^m *«hí ^ai fu^g-p

A SâUDE Dá ÜSULHÊR ^ ^
Cura incoinsiodos do gehhoraa,

©gínif-s do muu &cs*,n?E.
¦rm 1 usau.

Snra. Daucii * {*egünltia. JXtnoa a grais oaMof'jç..i> <le |
cammunicví o Vv. ss. uua Cí j
ueo rifi •«oitleote prsoaMQu |
A &«w(S« úfi Muiiior e cimi ã J
vidros fiquai completai:.enla |
re»labíisciria da urna t.níiji^ 3
cotloa uter<na cito mo te'a |
aoflrer das:t!t- niuiio ifttTipo. |

U*rai»S«lriia (rer^lpr), 3 i
d* Maio tía '.SOS. -íilíitie J-
Calaxcn*.

A Saúde da Mulher
rntdlo prodigioso r.
Incommodos da sen)
qualquer edade. Con.
suspensões, floíee-brancas,
llcas Mterinas, hemorrhagi
irregularidades menst«'
am eaaet da.rheumat
melhoras'.se manifeg
prlmalrat dose*. - ^abom».

gDaudt A Lagunilla. - Rto s

Elixir Cabeça d" %

Unie
^~f tSF-ffpml 'Mb

DO "^ARMAC

HERM!
Granàt>
Cura Bjpbilie,

tadís as moWtias i,
origem a impureza
ÚNICOS FABR.T

F. Carneiro ?•
24-Ruf

Ver,de-S8 eui u...
phnrmacia» >

AGENTE NE8T,

I

U££ e FtTr<*.

Ml nn
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"PHILOMENO'

DE-
FUMOSBCIGABROS'ãrWèênmm"

«I

ro-zada pelo poverno Federa! por Decreto n. 7638
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Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N 85-87Códigos usados-RIBEIRO e A BC-Telephoniq," 13 e8_.„ ^ _ ^^^^ w„ ,Fabrica:—Ruas d Alfândega-, 44 eChafariz 6-BFederal, sobre o capitai inalienável de 1.000:00Q$000i ceará-po-rtaleza '
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melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpliandade
Funeciona—em todos Estados do Brazil!
SEDE ÜSTA. CIDADE DO EÍEblEEliua Barão da Victoria n. 19, 1. andarTeleg. --"VITALÍCIA" 9

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & O da Bahia
GM1E DEPOSITO DB BEBIDSS NACÍ0M IWHi

PERTST A TV^TBXJOO
AGENTE NESTA CIDADE:

com attriti,'' « Victor de Paula Pessoa.Lom attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia
&Z* ^^^ DE S-A^TO ANTÔNIO, 3Sf.

Acceitase consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio dAt mar Filho
ESCRIPl ORIO-PRAÇA DO MERCA DO

END. TELEG.-"AGUIAR"
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Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

-fít. v jíà._c\r j«lU

Alem do grande sortimento que acabou de conferir em fazendasmiudezas e artigos de alta novidade para homens eTenhorasabriu também uma bem montada alfaiatana compessoal habilitado à exccuiar qualquer trabalho'com
perfeição; na qual mantém o.melhor sortimento emCASIMIRAS PRETAS E DE CORES
j3rins_e mais artigos para homem.

Rua Senador. Paula, ru 33
<3-24) OEABÁ-SOBRAL
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icarão plenamente so.tisíeitos.
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-RUA VISCÔNBE BI Bi BM1H75
{ANTIGA AURORA)

postal .154—Endereço telesra-
Aico «PROGREDIOB,

TELEPHONE 243
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Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-. le.r.ss que, além -ie uma longa pra-; ti ca de ensino de jpi ano, -vi-

olino e outros instrumen-
tos, já tem habilitadodiscípulos para continuar com 03 seusestudos de musica nas grandescapitães do paiz, como sejam:¦MaaaáioQ, 

J.•¦-ará, Por-
taleaa, i2s. &.•

Concerta e afma PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-vio,—grátis para os

seus discípulos.
-A.trbexi.a.e 0*10.111 acLos pax-aob pontosaervidos pelaE. F. de Sobral

Sobral—Coará

Hotel do Norte
Rua Coronel Campello

Jmiíaçé® d© Cigarros
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nestapraça e no interior do Estado existem actualmente cigarros or IN

aos rti. 1 lu ül. VALCA, chama a preciosa attenção de sua illus-tre freguez.a e especialmente dos numer sos co„ úmido es dista.í-imada m.rca, para que se previnam contra tal e ,ecul cáo e fv!sa aos mesmas que os l,g t m ,8 cigarros PEITO DE VXCCÂsoo uD.ejmq.tc aquelles que têm no carimbo d AruZ^t
guintes dizeres em tinta encarnada. '"¦ ÜS sc

Fabrica Fortaleza
Os cigarros PEITO DE VACCA ontínoam o ser nr.nipula-

mente o seu aroma agradável Dará disiinón.r ., A,„ „ •"'¦'i.T"",°"l'"1-1 aisti-nguir-a sua superioridade.
pela qua! muito se rccommend

ei.
m,

Chamamos 1 attenção da nossa amável e diStiricta freguezia baraa-*nossa nova_marca de cgarros, denominada ViSPORA acondí..c.onada em lindas carteirinhas acompanhadas de unic^o^^
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção comporá de 36dos mesmos, a receber as respectivas nedrinhas para 0 popular jogodo vispora, tao apreçado por todos. A franca Scceita áo^ queÜdo es a nova marca ¦de-cigarros 

que .-cabamos de dar ai corrisumo leva-nos a-conv.cçâo de que actualmente ê a atenda porparte dos senhores fumantes de bom gosto, Pfumem os akamados cigarros ffl® Wm &%$& «« «afíraeos e ai-oiisaticos ^«^^^^W#lí^

Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
ESCBIPT6HI0 E DEPOSITO GEBAL; PRÃáÃ JÜSE 0E ALENCAR. N. 30

íARA'hFORTALEZA 7-24

XAROPE

lhos de fruetas, e de canna, vina-
-i, genebras, gasosa etc. etc. de cujos

pre grande deposito para attender, comeza toda e qualquer encommenda.so inycFoiòa?AiTrrE
"eguezes e amigos desta praça e das dos de-

sobejamente conhecidos os seus pro-espondència ou ordens verbaes para I Woeuéntea*1 oo^^oÍob
^lendajDEVEM SER DIRIGIDAS DI-| Locai mi'ildo e ao centro da cidade

Mesa bem preparada e aeceiadiss'ma
¦ «^n^o-.^c ..x^Aul Preços módicos

Beceníefnente inatallado num prédio-espaçoso e confortável, situadonum dos maia aprasiveis
bairros desta'cidade-ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.-
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARÁ--SOBRAL

jaOKTtt A POETA•A COB<)ítHL,-l.)Aq'i;iM líiEBaiBO.

A0--IDE- í í*i
Bromoformi® Composto

(FORMULA DO DR. EDUARDO SALGADO)Modificado e preparado pelo pharmaceutieo Sy,
ANTÔNIO Dâ COSTA TKE0PHIL0

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultadono trat.mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catarrhopulmonar, Asthma, Laryngite, Tosse nervosa, Franuelamümonar com escarros sangüíneos, Iufiuenza, etcO melhor remed.o para a cura da coqueluche das creanças *
Poderoso calmante e des.nfecta.nte das. v.as respiratória* Üeminue e supprime n febre dos tâbèrcngSô^ 
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rSS¥^SÁ S oolh6r68 <aas ^ sopa pox. k±»CREANÇAS : 3 oolherea das cie o£é, JoT SnSDEPOSITO
PHARMACIA FRANCEZA
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